
REDE LATINO-AMERICANA E CARIBENHA DE ESTUDOS GRAMSCIANOS 

Raúl Burgos e Deise Rosalio Silva 

  

A Rede Latino-Americana e Caribenha de Estudos Gramscianos surgiu de uma 

iniciativa de articulação encabeçada pelas associações nacionais Asociación Gramsci 

Argentina, International Gramsci Society- Colombia, Associación Gramsci-México e 

International Gramsci Society-Brasil e conta com o apoio de colegas de diversos países 

latino-americanos e do Caribe. O lançamento da rede é resultado de vários anos de 

trabalho de intercâmbios e articulação e deve facilitar o trabalho conjunto deste campo 

de pensamento na América Latina e Caribe.  

 Evidentemente há uma longa história de trabalhos prévios, de relacionamentos, 

encontros, e amizades coletiva das quais seria possível e deveria ser feita uma pequena 

genealogia. Contudo, o início desta fase avançada de organização dos estudos 

gramscianos em nossas terras poderia ser estabelecida a partir do encontro 

internacional Egemonia dopo Gramsci: una riconsiderazione (3) realizada na cidade de 

Pavia, Itália de 13 a15 de setembro de 2016, em cujo programa se encontrava o tema 

Egemonia in America Latina e para o qual foram convidados estudiosos de vários países 

latino-americanos. Durante as deliberações deste tema foi levantada a possibilidade de 

realização de um encontro latino-americano em comemoração (em 2020) dos 40 anos 

do Seminário “Hegemonía y alternativas políticas em América latina”, realizado na 

cidade de Morelia, México, em 1980. E dada as repercussões da recente fundação da 

IGS-Brasil em setembro de 2015 e processos de organização em outros países, 

começou-se a pensar nessa comemoração como um ponto de arribo no processo de 

articulação. A proposta do encontro ficou no ar, sem ainda ter qualquer definição, nem 

mesmo de cidade e país de realização.  

 Outro momento importante nessa fase inicial se encontra na série de encontros 

realizados em torno das comemorações do ano gramsciano de 2017, que serviram 

como espaços de articulação. Em primeiro lugar, nos reunimos no Encontro “Egemonia 

e modernità”, realizado em Roma, de 18 a 20 de maio de 2017, onde continuamos as 

conversas entre as representações latino-americanas em torno das possíveis 

articulações, sob auspício da IGS, e do Instituto Gramsci de Roma. Estes primeiros 

vislumbres seguiram nas Jornadas gramscianas argentinas, de 6 a 14 de junho de 2017, 

durante as quais aconteceram importantes conversas sobre as possíveis articulações 

latino-americanas e em particular deu-se ênfase à realização do encontro em 2020, com 

a sugestão de empenhar esforços para a realização no México, onde fora realizado o 

congresso original.  

 Um terceiro, mas fundamental momento do processo, nos reunimos em tono do 

2º Encontro da IGS-Brasil, que coincidiria esse ano com um encontro internacional da 

IGS mundial, no denominado 1º Colóquio Internacional Antonio Gramsci, realizado entre 

22 al 25 de agosto, na Universidade Estadual de Campinas. No processo de 

organização deste encontro, o Conselho Nacional da IGS-Brasil aprovou a iniciativa de 



convidar para a realização de um encontro gramsciano latino-americano informal. Com 

este objetivo, no mês de julho, foi enviada uma mensagem a uma lista de colegas 

gramscianes convidando as pessoas que tivessem condições para encontrar-se em 

Campinas e que pudessem reproduzir os convites a partir da técnica “bola de neve”, 

processo que permitiu constituir a primeira lista latino-americana que começou a ser 

“encorpada” desde então.  

 Ao Encontro de Campinas acudiram uma quantidade importante de colegas de 

vários países latino-americanos e foi iniciado de fato um processo gradual de 

articulações. Neste encontro as associações Argentina (em processo de formação) e 

brasileira foram incumbidas de começar as sondagens com colegas latino-americanos 

para a organização de uma primeira atividade latino-americana: a primeira escola latino-

americana de estudos gramscianos, seguindo o modelo da experiência da Escola de 

Ghilarza.  

 Embora tivessem sido realizados contatos parciais, o processo avançou pouco 

até as novas experiências de articulação de 2018. Uma primeira ocasião foi durante as 

“Jornadas fundacionales de la Asociación Gramsci Argentina”, entre 13 e 15 de maio na 

cidade de Buenos Aires, onde foram discutidas as experiências das associações 

gramscianas em funcionamento internacionalmente e, muito em particular, a questão 

das articulações latino-americana. Uma segunda ocasião em 2018 foi durante o 

encontro Egemonia dopo Gramsci: una riconsiderazione (4) realizado na cidade de 

Urbino, de 22 a 24 de outubro de 2018, durante o qual foi realizada uma importante 

reunião dos colegas gramscianos latino-americanos presentes no encontro  que 

estabeleceu um importante rol de atividades: 1. A realização de um encontro latino-

americano comemorativo dos 40 anos do Seminário de Morelia em outubro ou 

novembro de 2020; A decisão que seria realizado no México, ficando pendente a cidade; 

2. Continuar com as sondagens para a realização da escola latino-americana, já a partir 

da ideia, sugerida neste encontro de “oficina-escola”; 3. Iniciar as sondagens para o 

registro de um grupo de Trabalho na CLACSO sob o título “Gramsci y América Latina”; 

4. Avançar na formação de uma lista latino‐americana de e-mails para uma permanente 

comunicação coletiva. 

 O ano de 2019 foi um ano de singular importância. Em primeiro lugar, as 

associações gramscianas de Brasil e Argentina avançaram na elaboração do projeto da 

escola latino-americana, que toma o nome definitivo de “Oficina-escola latino-americana 

de estudos gramscianos”, cuja primeira experiência deveria ser realizada na cidade de 

Florianópolis, Brasil, no mês de abril de 2020. O processo de organização da Oficina-

escola foi sem dúvida um momento importante de articulação no qual se involucraram 

colegas de Brasil, Argentina Colômbia, Chile e Itália.  

 Em segundo lugar, entre 27 e28 agosto, na cidade de Assunção, Paraguai, foi 

realizado o simpósio “Gramsci, la teoría de la hegemonia y las transformaciones 

políticas recientes en América Latina”, organizado pelo “Centro de estudios y educación 

popular Germinal”, que congregou um importante número de estudiosos do Paraguai, 

Argentina, Brasil, México, Colômbia, Bolívia e Itália. Neste encontro, que contou com 



momentos específicos destinados ao trabalho de articulação dos estudos gramscianos, 

avançou-se de forma significativa no processo; em particular a sugestão da criação de 

um grupo de coordenação do esforço de organização.  

 Poucos dias depois, de 9 a 12 de setembro, seria realizado o III Encontro da IGS-

Brasil, na cidade de Marília, que teve a presença de vários convidados latino-

americanos e durante o qual foram completadas as definições de trabalho iniciadas em 

Assunção. Desta forma, ficaram definidos os próximos passos associativos: 1. A Oficina-

Escola a ser realizada em Florianópolis, de 13 a 18 de abril de 2020; 2. O encontro de 

México a ser realizado em outubro de 2020; 3. A organização em torno destas 

experiências de uma lista de e-mails para a comunicação direta entre os estudiosos. 

 Estes eram os planos até a entrada na história do coronavírus. A pandemia 

obrigou a postergar os encontros que se realizariam fisicamente, mas foi um incentivo 

para avançar nas comunicações. Neste sentido, a partir de intercâmbios entre as 

organizações, foi organizado o que foi denominado Grupo Gestor da Rede, cujas 

deliberações conduziram à constituição na reunião do dia 9 de junho de 2020 da “Rede 

latino-americana e caribenha de estúdios gramscianos” e à criação da lista de 

discussão: 

 red-latinoamericana-y-caribena-de-estudios-gramscianos@googlegroups.com. 

 Na mesma reunião foi decidida a realização de uma série de três eventos da 

Rede até o final de 2020. O primeiro deles, uma mesa redonda de lançamento da Rede 

intitulada “Miradas gramscianas sobre la crisis actual”, (22 de julho, 17 h Brasil/Arg 

15h Col/Méx). Esta atividade, que contou com a participação de representantes das 

quatro associações organizadoras e um convidado da IGS Itália, representou um 

expressivo passo no caminho da consolidação da Rede. Além de oportunizar um 

valoroso debate sobre a complexidade da política na condição de crise de amplo 

espectro que vivemos, auxiliando a ampliar os olhares sobre os campos de disputa e 

necessária luta que precisamos empreender para coletivamente galgarmos meios de 

construir respostas exitosas na direção da superação dos atuais problemas enfrentados. 

Uma segunda atividade de alçada latino-americana está programada para a 

quarta-feira 23 de setembro, 17h (Bra/Arg), pensada como preparatória do mencionado 

encontro pelos 40 anos do Seminário “Hegemonía y alternativas políticas em América 

latina”, e deve girar em torno do conceito de hegemonia. A terceira atividade prevista 

para o mês de novembro, com data e tema a ser precisados, deve dar continuidade as 

reflexões suscitadas na anterior. 

 E a história continua…  

Grupo Gestor da Rede Latino-Americana e Caribenha de Estudos Gramscianos 

Pela Asociación Gramsci Argentina: 

Javier Balsa; Martín Cortés; Sebastián Gómez 

Pela IGS Colômbia: 

Miguel Angel Herrera Zgaib; Jorge Andrés García Villamizar; Yolanda Rodríguez 
Rincón; Giovanni Mora Lemus. 
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Pela Asociación Gramsci México 

Diana Fuentes; Lucio Oliver 

Pela IGS Brasil: 

Raúl Burgos; Deise Rosalio Silva; Gianni Fresu 

 

 

Para quem não teve oportunidade de acompanhar ao vivo, a live inaugural da 

Rede Latino-Americana de Estudos Gramscianos está disponível na íntegra no canal do 

youtube da IGS Brasil: https://www.youtube.com/watch?v=o5ILMVpkRLo 
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